
simplicidade do recorte, pela sobriedade dos motivos (apenas triângulos em bandas, sem rema-
tes ou separadores no cabo.

Para estes dois monumentos, um com dois, outro com quatorze, como número mínimo de
indivíduos neles depositados, temos padrões clássicos, tratamentos de suportes e gravações de
qualidade (salvo o caso sem dúvida bizarro da placa 5144). Como é aliás frequente nos monu-
mentos com pequeno ou médio número de placas de xisto gravadas dos arredores de Évora. 

O báculo de Loba 2 indicaria a presença de um chefe aí sepultado, signifique a expressão o
que quer que seja que signifique (e que estará sempre longe de ser claro e unívoco).

Lisboa, Inverno de 2004-2005
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Fig. 29 Anta 1 da Loba. Fragmento de placa 5145.

Fig. 30 Anta 1 da Loba. Fragmento de placa 5147.
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Fig. 31 Anta 2 da Loba. Placa 5142.
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Fig. 32 Anta 2 da Loba. Placa 5143.
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Fig. 33 Anta 2 da Loba. Placa 5144.
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Fig. 34 Anta 2 da Loba. Placa 5148.
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Fig. 35 Anta 2 da Loba. Placa 5149.



Victor S. Gonçalves, André Pereira e Marco AndradeAs placas de xisto gravadas e o báculo recolhidos nas duas Antas da Loba (N. S.ª de Machede, Évora)

37REVISTA PORTUGUESA DE Arqueologia. volume 8. número 2. 2005, p. 5-53

Fig. 36 Anta 2 da Loba. Placa 5150.
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Fig. 37 Anta 2 da Loba. Placa 5153.
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Fig. 38 Anta 2 da Loba. Placa 5154.
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Fig. 39 Anta 2 da Loba. Fragmento de placa 5157.
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Fig. 40 Anta 2 da Loba. Placa 5159.
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Fig. 41 Anta 2 da Loba. Placa 5160.
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Fig. 42 Anta 2 da Loba. Placa 5161.
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Fig. 43 Anta 2 da Loba. Placa 5162.


